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Introdução 

A espécie Fagara roipholia, conhecida popularmente 
como tinguaciba, pertence à família Rutaceae, sendo 
bem distribuída em regiões tropicais e temperadas1. 
Espécies do gênero Fagara são utilizadas na 
medicina popular como estimulantes estomacais e no 
tratamento de doenças cardiovasculares, malária e 
tuberculose1. Substâncias como alcalóides e 
flavonóides foram descritas neste gênero1. Muitas 
doenças do mundo moderno como câncer, AIDS, 
doenças coronárias e neurodegenerativas têm sido 
bastante associadas ao estresse oxidativo, que 
constitui um aumento de espécies reativas de 
oxigênio e/ou redução das defesas antioxidantes no 
organismo2,3. A atividade antioxidante é bem descrita 
no gênero Fagara sp., no entanto não foi ainda 
estudada na espécie Fagara roipholia4.   Dessa 
forma, o objetivo deste trabalho foi realizar um 
mapeamento inicial da atividade antioxidante de 
extratos e frações de cascas e folhas desta espécie, 
a fim de prever seu potencial farmacológico e 
identificar posteriormente seus componentes ativos.  

Resultados e Discussão 

As folhas e cascas de Fagara roipholia foram 
colhidas no município de Teresópolis-RJ em agosto 
de 2007. Ambas as partes foram trituradas em 
moinho de facas. O extrato foi preparado por 
maceração em etanol durante 24h sendo filtrado e 
concentrado em evaporador rotatório. Os extratos 
concentrados foram submetidos à extração líquido-
líquido com hexano, diclorometano, acetato de etila e 
n-butanol sucessivamente. 
 

 

 
Figura 1. Teste do DPPH em placa de toque, das 
frações obtidas de folhas (A) e cascas (B) de F. 
roipholia. 
   A atividade antioxidante foi avaliada pelo teste do 
DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazila), um radical livre 

estável à temperatura ambiente, com coloração 
violeta característica3. O teste do DPPH em placa de 
toque é qualitativo e preliminar, definindo posterior 
teste quantitativo. Observou-se na figura 1A que 
apenas a fração ACE adquiriu coloração amarelada. 
E na figura 1B foi possível visualizar que a coloração 
amarelada se acentuou nas frações BUT e AQU. 
 
Tabela 1. Atividade antioxidante de folhas e cascas 
de Fagara roipholia pelo método do DPPH 
espectrofotométrico 

 
 

A fração acetato de etila de folhas de F. roipholia 
exibiu a menor CE50, sendo o maior potencial 
antioxidante, comparado com o padrão Ginkgo 
biloba. Foi realizada análise por CCD desta fração, 
sendo negativa para alcalóides, com Dragendorff e 
revelada com FeCl3 e Ce(SO4)2, indicando a presença 
de compostos fenólicos derivados do ácido 
chiquímico. A análise por CCD foi confirmada por 
espectrometria de massas, revelando picos de íons 
moleculares intensos e fragmentação típica para esta 
classe de compostos5.  

Conclusões 

As amostras que exibiram os maiores potenciais 
antioxidantes foram as de maior polaridade. Análise 
de CG-EM realizada na fração ACE de folhas de 
Fagara roipholia indicou a presença de compostos 
mais voláteis como ácido cinâmico e carvacrol e 
ainda, substâncias mais pesadas como flavonóides.  
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